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O capítulo 3 de Romanos pode ser dividido em grandes blocos com mensagens precisas em cada um. No primeiro Paulo está resumindo as verdades que ele já expressara nos capítulos anteriores. 

Do verso 1 até o 9 ele retruca sistematicamente as críticas de um adversário imaginário ou as críticas que ele imagina estar recebendo de fato. É uma forma retórica de escrever ou falar, onde o orador antecipa as perguntas de seu receptor. 

Ele havia declarado que tanto as pessoas “mundanas” (gentias) quanto as religiosas (judeus) são merecedoras da condenação de Deus, porque ninguém consegue satisfazer a justiça divina. A consciência dos primeiros e a tradição religiosa dos segundos são ineficientes para salva-los da ira de Deus.

Alguém questiona: “então não há vantagem alguma em ser religioso”. Paulo responde: a vantagem do religioso reside na luz maior da revelação do próprio Deus que ele possui. Afinal, são eles que conhecem a revelação escrita, a Escritura.

Alguém questiona: “Deus seria infiel se condenasse todos pela infidelidade de alguns.” Paulo responde: todos são infiéis. Mentiroso é todo aquele que afirma o contrário.

Alguém questiona: “se a nossa infidelidade serve para demonstrar a justiça de Deus, ele seria injusto em nos castigar.” Paulo responde: se Deus não fosse justo não poderia julgar o mundo.

Alguém questiona: “se a minha mentira faz a verdade de Deus resplandecer, deveríamos mentir mais para Deus ser mais glorificado e não condenado por isso.” Paulo responde: quem diz isso merece a condenação! (Seria como se um criminoso argumentasse que se o seu crime dá emprego para policiais, advogados, promotores e juizes, não podem castiga-lo por isso).

Em resumo: todos estão debaixo do poder do pecado. Todos são culpados. O mundo pagão, os religiosos. Os adultos, as crianças. Homens e mulheres. Ninguém poderá chegar até a eternidade por causa de sua inocência. O pecado é uma doença universal, que não escolhe sexo, idade ou tradição. Esta é a mensagem que Paulo vem repetindo sistematicamente desde o capítulo 1 de Romanos. É uma mensagem dura, difícil de engolir e de ouvir. O tom é de desesperança e desespero.

Entretanto, tem um “mas” no caminho da carta. Note que o versículo 21 começa com uma conjunção adversativa na maior parte das versões em português. O tom da mensagem vai mudar, finalmente virá a boa notícia. Ele gastou até agora sua argumentação para convencer seus leitores que eles estão doentes. Mas finalmente apontará o remédio. A leitura dos versos 21-26 provocará alegria e esperança.

A boa notícia, o remédio para o pecado das pessoas, é Jesus Cristo. Este é o meio que Deus escolheu para salvar as pessoas. Destaca-se que é o único meio possível de salvação.

Essa salvação é de graça. Deus não exige nada das pessoas. Elas não teriam mesmo como cumprir suas exigências. Temos que ser redundantes: o presente de Deus é de graça. Num contexto onde tudo que é de graça é ilegal, desonesto ou engodo, ouvir que o maior dos presentes é gratuito chega a assustar os corações mais fracos. Não temos que pagar a Deus pela salvação.

Essa salvação é suficiente para todos. O sacrifício de Jesus teve efeitos retroativos, pois até os homens de Deus do passado foram alcançados por ele. A morte de Jesus salva tanto aqueles que vieram antes, como aqueles vieram depois do sacrifício. Pense no céu. Quando chegarmos lá, iremos encontrar pessoas que viveram bem antes de Jesus nascer, como encontraremos outras que viveram bem depois. Mas todas, quando perguntadas, responderão que foram para lá salvas pelo sacrifício de Jesus.

A doutrina da universalidade do pecado é assustadora, mas é necessária. Se as pessoas não souberem que estão doentes não acharão necessário tomar remédio. É comum pregarmos simplesmente que “Jesus salva”. Precisamos demonstrar “do quê” ele salva. Salva do pecado, da condenação, da morte, da ira divina, do inferno, da destruição.
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